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1,2
Bilhão de dólares
em exportações

7,1
Bilhões de dólares
em importações

53,5
Bilhões de dólares
em faturamento
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Empresas
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1.000
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2.596
Empresas

Exportadoras
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Países de destino de 

exportações
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Pesquisa Barreiras Técnicas

Foco: Estados Unidos (julho, 2015)



OUTROS

• Elásticos para confecção em geral

• Ziperes Diversos e Linhas de Costura, 
de Bordar, para Calçados. 
Aviamentos Diversos

• Material textil hospitalares

• Aviamentos

• Fitness

• Uniformes profissionais e 
vestimentas de proteção

• Metais (botões e acessórios de 
moda)

















Q16 ) Quais as maiores dificuldades enfrentadas?

Answer Options
Response 
Percent

Response Count

Dificuldade no acesso às normas/regulamentos

0,0% 0

Dificuldade no entendimento das normas/regulamentos

50,0% 1

Alto custo para adequação da produção/produto às 
normas

50,0% 1

Exigências muito rigorosas/excessivas 50,0% 1

Outro (especifique) 0,0% 0

answered question 2

skipped question 31





• Peru/México – interpretação técnica do produto descaracterizando NCM declarado

• Reino Unido – acabamentos certificados anti-cancerígenos

• Coréia do Sul – substâncias químicas restritas; etiquetagem

• Turquia/Espanha – composição química do tingimento

• Bélgica – cotas mínimas

• Alemanha – atingir e manter padrões de qualidade

• Argentina – barreiras administrativas

Quais as dificuldades encontradas nesse(s) país(es)?



Diálogo setorial sobre Convergência
Regulatória com os Estados Unidos



• Propomos uma abordagem focada e pragmática para o diálogo

de convergência regulatória de produtos têxteis e

confeccionados.

• Seguindo este princípio, é indispensável o estabelecimento de

um grupo de trabalho constituído de instituições públicas e

privadas envolvidas com o tema que, além de conhecerem os

aspectos técnicos, possuem capacidade e mandato para dar

sequência e encaminhamento ao combinado entre as partes.

Proposta de trabalho:



Instituições brasileiras a serem indicadas para 
compor o grupo de trabalho:

• Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC

• Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – Inmetro

• Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção - Abit

• Associação Brasileira de Normas Técnicas



Sugestão de tópicos a serem abordados:

• Etapa 1: Etiquetagem (Regulamento existente no Brasil)

• Etapa 2: Segurança infantil (Norma em construção no Brasil)

• Etapa 3: Produtos nocivos (químicos) (Norma em construção no Brasil)

• Etapa 4: Flamabilidade



I. Organização comparativa “side by side” entre o

regulamento/norma vigente em ambos países (Brasil e EUA);

II. Identificação dos pontos de convergência e divergência de cada

aspecto envolvido no regulamento/norma;

III. Discussão sobre eventuais possibilidades/interesses de ajustes a

serem promovidos por cada país em pontos de divergência, a fim

de convergir ou aproximar o quanto possível os dois

regulamentos/normas;

IV. Concluído este processo, discutir a possibilidade/interesse em

firmar um acordo de reconhecimento mútuo do respectivo

regulamento/norma para facilitar seu cumprimento e eventual

exigência de exame laboratorial de demonstração de conformidade.

Fases do diálogo:



Resultados esperados:

• O resultado esperado deste diálogo é a convergência ou a maior

aproximação possível entre as normas existentes nos EUA e no

Brasil envolvendo produtos têxteis e confeccionados, sendo

desejável quando adequado, a assinatura de acordos de

reconhecimento mútuos;

• Mesmo em caso de impossibilidade na convergência dos

regulamentos/normas ou acordos de reconhecimento mútuo,

ambos se beneficiam da experiência das comparações e

discussões. Esse ganho se traduz em facilidade e estímulo ao

intercâmbio econômico entre os países.


